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PROJECTQ -AlEVEDO _SODRE' 

O gabinete . do futuro Ministro do prQjectado Ministerio da Saude Publica. 
Muita recel.t.a, mas se a despeza for maior a "Saude" dâ em J,•oga. 
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O. QUIXOTE 

Antes de comprar o r~medlo I 
aconselhado, · 

saiba o preço, o.~ 

,1" 
' ! 

A. CAHEN &. C. 
Rua Barbara de Alvarenga, 2-2 

- \ 

Emprestam qualquer ·quantla sobre Jolas, pedras preciosas, etc. 

tJ~S~ :F~ND~D~ ElU :ÍS'f6 QROGARIA ANDRÉ 
1 . PRAZO ATE' 15 MEZES- CONDIQOES EXCEPCIONAES 

Gravatas... e demais artigos ~ 
jinos para homens ? ... J 

56 na 

·cASA AVENIDA 
AVENIDA. RIO BRANCO, 1.18 

Veuve Louís Leíb & Comp.~ sut~tessores 
' 
CASA PARENTE 

Importante liquidação de ta Içados por preços abaixo do tosto 
Bor~eguins Collegiaes para meninos desde u$000 -

U nico depcsitario das Alpercatas e Sapatos Colleg1aes ultimll ' 
Creação da Marca Mlgnon. Saldos importantes para senhoras. 

RlJA 7 DE SETEMBRO, 121· Jelcphono 2563 C. 

Os· mais garantidos 
.contra fogo e ladrões 

Abrem-se e concertam-se corres · 
DE QUALQUER FABRICANJE 

C. Figueiredo 8: C. 
Rua da Alfandega, 119 

TELEPHONE I'NÓATE 2861 

V.A.P· .. 
Em ,i~z de queixar-se da crise trate de 

empregar utilmente todas -as horas do seu dia 
de trabalho. 

Não gaste u!lla hora que lhe pode render 
cem mil reis em· um trabalhá que V. tem quem· 
lhe faça por mil reis ! -

V. A. P. 
Arranja a caza que V. precisa, paga os · 

seus impostos e trata dos seus nego.cios no 
Thesouro e na Prefeitura, paga as suas con­
tas na Light, encarrega-se, em summa, por um 
preço mod~cc, de todas os pequenos serviços 
qt~e Ih~ tort'am o tempo sem lhe dar ne· 
nhum lucro. 

V .. ·A. ·P. 
E' o seu empregado de confiança, . rapido, 

pontual e fiel e que lhe entrega, aproveita~ 
veis e valendo dinheir9,. todos os minutos qne 
V. costumava_ dispender em trab~lhos impro· 
ductivos. 

Time is money! . 
I -

Visite hoje ' mesmo o 

V. A.· P. 
e saberá como elle ·faz crescer o seu dia de 
trabalho. 

L. DE- PAULA & , Cia. 
AVENIDA RIO BRANCO, ·15'7-· 1·-~eleph. ·centr~l ~819 

.I • 



O. QUI>'OTE 

~- . " ' . 

·.· ~ .· Elegancia e "o ·som- Gosto· 
.dão.;.se reridez..;vous· a 2 . de Setembro · 

n' 

A sua ·r eabertura -abre novos e ,lar.gos horisontes ao ., 
co.m ·merio de moda~ e co'nfecções. n~ Rio ~ de Janeh"o. Tudo quan- .. 

·_ to ~o .genero vestua·rio, de p~sseio ?U de baile, se pode desejar .. 
de chie, rico e moderno se encontra erh sua maravilhosa ex- : 

· . posição de 

. Esthetica da· M-oda 

O s ·oM, O MEL~OR, E ·O ·OPTIÍ\110 
para a toilette -pess·oàl, para a cama, a meza, a caza. 

MEIAS I I • 

ARM·.AR IN 1-Í O r= DlS;RIBUIÇÃ() . ~ 
- / CONFECQÕES· ,. DE 

BR INQUE·DOS 

ALFAIATARIA 
BRINQUEDOS _ 

: !!::::1 ===A=s=cR=E=A==N=çA=s= ====='ll PERFUMARIAS 

ROUPAS.DE CAMA' E MEZÁ 
' ' 

VESTUARIOS PAR=A=C= R= E=AN=Ç=A=S ·. 

"-' 

ROUPAS ~RANOAS PARA .SEN.HORAS 

TECIDOS DE,. LAN, lLIN·HO, E -ALGODÃO ~ 

# • 

.. . 
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.. r~·-........................ __ ...__,.. ______ ...__...-__. __ ......... 

. SOCIEDADE ANONYMA 
-

MARTJ,N ELLI 
J - t, 

" 

./ Rio ·de Janeiro --S. Paulo-- San~os -- Genova 
I . ' . 

/ Agente das Co_~panhias de Navegação Transa!lantica· 

. LLOYD NACIONAL .· 
' 

LLOYD REAL HOLLANDEZ 

TRANSATLANTICA ITALIANA 

SÉDE: -- RIO ~ . DE · JANEIRO 

29---RUA 1~ DE MAR.C0~29 
. - ~ 

í 
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, ' O. QUIXOTE 

PEQUENOS DESCUIDOS, GRANDES MALES. Não deixes b~je o que amanhã 
será· tarde .para fazer. Uma simples constipação ,é um grande cami-

nho para a tuberculose. Tivesse eu usado o 
• 

PEITORAL. MARINHO 
,::.=. ======================= 

I 

' I 

e não estaria como estou. 
--c::J-

sé estaes 'com: 

TOSSE, FALTA. DE AR, CA­
T ARRHO, DEFLUXO, -CORY~­

. SA, DORES NO PEITO, AS­
TH·MA, DOR NOS OUVID()S, 

DOR NA GARGANTA, 
. "' CALEFRIOS, ROUQUI~ 

DÃO,INFLUENZA,GRIP­
PE, RESFRIAMENTOS, 

. COOUELUÇHE, 
CONSTIPACOES . .. 

um só vidro do 

reitoral Marinho 
· far~ pelos vossos pulmões o 

mesmo que faz um exercito . 
pela s'ta p~tria. Lembrai-vos 

. que o . 

PEITORAL MARI-NHO · 
' . 

é o mais energico dos tonicos dos pulmões -
pode ser usadb ·por creanç;1s e adult0s;· no lar · on­
de elle existe não entra a tuberculose pulmonar. 

PULMÕES / R~SGI)ARDAI-OS ·PU.LMÕES 
V~nde-se em todas as pharmae.ias e drogarias e no deposito ; 

186 ~RUA SETE" . ~ DE- SETE-MBRO-, 186 
RIO ·DE . JANEIRO 

. I 

/ 



.D. QUIXOT'E 
• -.· I 

ORADORES, 
I?ROR.ESSORES; 

ADVOGADOS, 
CANTORES, 

PR·EGADORES, 
APREGOADORES 

e todas as pessoas .que precisam conservar a 
--voz perfeita e sonora, devem usar as--

rASJILHAS G~TTURAfS 
porque ellas não só curam como evitam todas as doenças da boc­
ca, da garganta e das vias respirator.ias a saber : laryngite, pha­
ryngite, amygdalit,!:l, tracheite, estomatit~, aphtas, gengivite, · 
ulcerações, granula_ções, l}..ngina, máo halito, rouquidão, apho­
nia e tosses rebeldes consequentes a resfriados, influenza, bron­
chites, coqueluche, .sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e recons­
tituem as cordas vocaes. Substituem com vantagem os ' garga- . 
rejos liquidas. Como preventi-vas e para garantir·o-timbre da voz '""""'-'~ 
bastam 3 pastilhas p0r dia. A' venda nas boas pharmaciàs edro-· 

. garias e no deposito geral: Drogaria Francisco Giffoni & 0.-Rua 
I Pr~meiro de Março, 17- 'Rio de Janeiro. ======= 

~I'?O<:?IIc:>O<=JII~ 1~1 ~~~~1001 ~ll~ll~llc:>O<=Jii~II-DQal 
. - ] . 

~ ERUPÇA'O D'A PELLE . , • -

~ 
~ 
~ 
~ 
~ 

\ 

. I" . 

A 'f''i'B$"{"1) que ,soffpi duPante 
muitos annos de. ERUPÇÃO DA PEL­
LE; (desde o m?u naselmento) usé.í 
poP .algum tempo o· eonheeido depu-

. Pativo do sangue ELIXIR DE .NOGUEI­
RA,. fopmula do PhaPmaeeutíeo oChí­
mieo doão da $ilva SilveiPa~ obten­
do o meu Pestabel,eeimento eom esse 
gPa.nde depuPatívo do sangue. 

' ~ 

_ HéPval~ F(io GPande do f8ul~ 30 
- de Janeiro de f9f 8. _% 

..Q. Antonio Henrlques da Silva An.ton i o Hen riq ues da S·i lva J* O Negociante · ( N.egoeiante j 

~IDOai'C#:liiDQo)l~II§§§IOOI§€111é§IIDõ6-116õ<=lii~II~II§€1J 



O. QUIXOTE 

DfRECÇÃO DE 

SEltitl.lW&BIO JtE GB!I.Ç.tl ... POB ~00 BS. 
-----_A'S QUARTAS-FEIRAS----­

REDACÇÃO E ESCRIPTORIO 

30, RUA D. MANO~L, 30- (i· Andar). DIRECI:OR GERENTE. 
D. XIQUOTE TELEPHONE CENl'RAL 942 ::: CAIXA POSTAL 447 Luiz Pastorlno 

~!AVULSO: Capital 200 rs.- Estados 300 rs. Assignaturas para todo o Brazil: Anno 101000- Semestre. 68000 - Numeros Atrazados 300 réis. 

O ROLOISMO DO IRIN(U 
A ningu.em causou espanto ou ~urpreza iJ. 

noticia que .algumas folha~ e.stampa~am de q~e 
o sr, Irine•I Machado adhertra em Pans ao .Bolo~s­
mo, bonet-rouQismo e outros circulas de derrous~ 
O: o e fôra por tssÔ posto á sombra, de se~ltinella á 
VIsta, para responder a proc~ssq de_ espwnagem. 

Foi como se fôra a cotsa ma1s natural do 
mundo ter-se o Ireneu passado de alliadophilo 
rubro a pangermanista côr de azinhavre. . . 

Ora o Irineu I dizia-se ; quem aqut o VIU, 

cal'>itanea~do os bandos civilistas, esganiçando a 
Voz em meetings pro-Ruy e logo após, firmado 
Pelos canhões de S. Marcello e outras proe?:as 
s~Ivadoras o calamitoso prestigio n,aréchalicio_,_ o 
Vtu subir humilde ao Morro da Graça aos beiJa· 
Pés do Pinheiro, não se podia surprehender de 
Vel-o, por exhibicionismo ou ambição, transfor­
mar-se 'em boche vermelho, repudiando o amor da França 
Pelo amor dos trancas embora com o perigo de ir ver de ~erto 
0 wiuvan,· com escalas pela Santé. · 
. . Aliás o espião e o traidor em tempo de guerra s~o.heróes · 

su1 generis mas são heróes- nesse aspecto caractensuco do 
desapego á vida, na coragem de affrontar a Motte. . . 

Ao entrar nu·m eornplot derrotista, elle bem sabe o que 
0' espera se tor descoberto: a mesma sorte que aguarda o conf.. 
batente na trincheira ou em cam9.o razo, se o alcança de um 
cena geito, uma pala ou um estilhaço de granada. , ' 

A morte é em summa premio do heroi~mo nobre. ou da 
alta traição · como melhor diria o ConselheirO Aceacto ou o 
General Pif~r, a morte é o fim de todos nós. 

No encarai-a, a frio, com animo forte é qu~ reside a 
bravura que · faz os' super-homens da Historia. 

E eu confesso que fiquei um tanto enraivecido e senti 
bat~~ mais forte meu coração de brazileiro, ao. sa~er q_ue um 
Po11t1c0 da minha terra, um senador do meu dtstncto ta pas­
sar á JDOsteridade com artigos nos jornaes do mundo inteiro, 
ern coh1m:na aberta, cli.:hés nas revistas, telegrammas com de­
talhes mínimos a faz.erem a volta do planeta. 

Sempre homem d~ bom gosto, esse Irineu, disse eu com 
as presilhas do meu collete ; não quiz morrer banalmente, 
na cama, entre to.chas e responsos, como qualquer apatacado 

açambarcador , nery ferido de ~arrucha o.u 
navalha numa secçao da Gambôa, em d1a 
de frege eleitoral. 

Nada. Homem d'altas aspirações, ~uiz 
-ser parte notavel na maior !óue~ra da hts_to­
riã ; não sendv nem general n~m rned1co 
missionario não poderia consegun destaque 
no J:ont, commandando cargas ou peÔ'sa~~o 
fendas; simples poilu, com~ o Maun_cw 
de Lacerda, teria, quando mmto~ uma Cl_t~­
ção em ordem do dia ou a fita d!l- Legtao 
de Honra, banalisada pela propna _guerra 
que trouxe a superproducção de heroes. 

Irineu escolheu, então, o '.outro lad?,. em 
que havia menos gente e ma~s proh>ablh~a­
de de brilhar no céo ou no tnferno da hls­
toria. E zás, paz-se elle do lado d~ . Bo!~' 
o lado que sempre foi o seu, na pohttca tn-

. terna do seu pays des sauvages. 
Isso dizia eu ás minhas presilhas, . 

quando ellas ine retorquiram : 
- Não sejas bobo! Não digas sandices ! o teu heróe 

não entrou em complot algum ; o teu grande homem pal~ou, . 
aperas, palrou de mais em seu ,francez de cabaret ; Çhsse 
inconvemencias, falou das suas intimidades com príncipes e , 
rnarechaes allemães. 

Potoquejou COJllO o Zé c a do Patrocínio, · loroteou, sac­
cou, cqm mais emphase que o Zéca e ·com aquellas barbas 
arrojadas de estadista favéliano. · · 

A policia chamou~o a falas e elle t-eve que dar explica-
~ões no · commissariado. _ 

. E o Iri,neu explicou-se : que era senador de um paiz 
aUiado, oui, Messieurs; du B?é:ril, conna,isser-vous le Bré:ril? 

· Ninguem conhecia ; mas, afipal, appareceu o consul, 
exhibiu papeis e mandaram em paz o ad\logad.o do Mala­
guias, com a recommendaç~o d·e manter-se no discreto silen· 

. cio de civilot estrangeiro. · . · 

Ouvi as presilhas sem convicção ; mas, aO. dia seguinte, 
o ltamaraty desmentia o boato e eu . experimentava a triste 
decepção de 'ver que, nem assim, conseguimos n0s, paiz allia­
do, ter o nosso <~heróen da Grande. Guerra. 

r 
( JoãO Qualquer:. 

/ 



D. QUIXOTE 

UMA senhora do meu c~nhe· 
- cimento. descendente , como 

' eu, de família' nobre, mandou me 
pergun~r, hontem, quantas vezes devia usar um par de meias 
de seda. A consulta é delicada, e eu colloco esse caso entre 
aquelles em que os medicas não receitam sem exame do doen­
te. A dur~rão da meia depende muito das condições da perna 
que a ut!hsa e essas condições, como se sabe, variam de perna 
para perna. · 

As meias de seda, no Rio, quer as de ' homem, quer as 
de s,enhora, têm pequena duração. As de Carlos Magal'hães, 
por exemplo, duram menos de sete annos, principalmente ' 
quan~do elle as calça, t~dos os"dias. E' verdade que Carlos Ma­
galhaes !ava a sua _meia: elle. mesmo, diariamente, no c&"po da 
sorvet:_na Al_vear; Isso e motivo, porém, para a sua maior con­
serv~çao, pors a a,gua do Alvear contém diversos ingredientes 
destinados á preservação dos tecidos. . 

Gustavo J?arroso, o jove~ tenente ête cavallar\a, é, igual­
mente;:. e<:onomrco nas suas meias. Um par, quando lhe cah'e 
na mao, Isto é, no sdpato, pode Gurar de- tres a quatro mezes. 
Elle tem, porém, urr; pro'cesso de usal-o, que consiste em cal­
çar uma banda continuamente durante sessenta dias e a outra · 
até o fim do terceiro mez. E' habito que trouxe do Ceará on­
de a gente só usa meia quando se confessa ou toma purg~nte. 
O ~r. Osc~r f:opes, que é, tambem, cearense, não podia usar 
mera, a pri_ncipiO, porque ficav_a sem folego. Hoje, o problema 
está rc:solvi_do, ~usando elle meras furadas para lhe não toma-• 
rem a resprraçao. 

As senhoras, nessas causas, ainda são mais delicadas . 
Todas cllas, ~~ se tornarem eleganses, usam meias. Quand0, 
porém, a _fam1ha é. grande, e !las adoptam o coopera ti vis mo 
pela se~u~nte m_ane~ra : p•)mpram um par de meias e dividem" 
no em üors : a Irma mais moça, de vestido comprido e sapato 
raso, fica com a parte do pé, cabe11do a da -perna á irmã ri, ais 

· v~lha, qu,e usa, geralmente, 'botina comprida e vestido curto. 
E um processo ~xc~llente, que JYermitte a um dono de casa 
calçar com duas m~Ias os quatro pés de uma familia. 

Es&e, das meias, é, em s1,1mma, um assumpto suggestivo . 
que ~se deve, entretanto, pôr de lado, sempre que se o tenha 
á mao.-MARQUEZ DE VERNIZ . 

---------CJ---------
E' ABSOLUTAMENTE infundada a noticia, divul­

gada nos circulas eleganttts, de que é o dr. Onaldo 
Machado quem corta o cabdlo do seu amigo dr. Eloy Pontes . 

O que se dá é absolutam~nte o contrario. 
c=J ,, 

NOS Diarios, depois de um chá. 

- Mademoiselle, me ferez-vous l'honneur de m'-accor-1 
der une valse ? . 

- Av_ec plaisir, monsieur. La vingtieme. 

I i 11 ! I 

A ' PORTA do cinema Odeon foi encontr_ado pelo dr · 
P1nto Lima, sabbado, á tarde, um leque de senho­

ra, em que ha estes dois versos do Mariage de Figaro : 

Si l'amour porte des ailes 
N'est-ce pas pour voltiger ? 

A dona dessa prenda, cujo nofne está na vareta do le­
que, é viuva do segundo matrimonio, devendo cas.ar, em bre­
ve, com o primeiro marido. 

----01---

COMP LETOU mais um anno de idade, na terya-feira 
passada, o sr. dr. J. J. Seabra, senador pela Bahia. 

O sr. dr. Seabra não -recebeu á noite, os seus amigos, 
por i\cado detido, nesse di~, na Exposição de Pintura. 

-----CJ-----
AT ACADO de grippe, guardou o leito e a ,mesa de ca· 

beceira, durante alguns dias, o nôsso brilhante col· 
lega dr. Alberto de Queiroz. . . 

Repelliu o ataque, cdm granadas de bromo-qumino, o 
dr. Veiga Lima, commandante da 1• brigada de mata-Mo~· 
qui tos . ' 

. --c=J-- -

Nomes femininos 
I 

ADELAIDE:-Mulher de adélo. As mulheres deste nome 
são -finas, têm uma verruga no nariz e morrem assassinadas. 

ADELIA-Tem a mes:na origem. As Adelias, quando n~O 
morrem ao nascer, crescem e morrem com 120 annos. Sao 
magras, resad·eiras, possuindo, geralmente, o calcanhar para 
a frente. , - ' 

ADELINA-Corrupt,ela de anilina. São, na sua maior par­
te, mulher:..s de genio violento, matam o marido, tocam fogo 
na casa, e morrem queimadas ou envenenadas. - _ . 

AnrLIA-Do arabe addib, qu~drupede da Asia. As AdrhaS 
parecem-se muito com e'sses animaes: são indomésticaveis. 

ADIÚANA-Da lo c. adv. lat. ad-rem. Todas as Adrianas 
. nascerl\ em setem bm. Têm õlho de vidro, perna de pau, den­
tes postiços, e são excellentes esposas. Os maridos morrem na 
noite seguinte ·á do casamento. 

AFRA-Abreviatura de Africa. As mulheres baptisa?a5 

cõm este nome têm vida longa e tumultuosa. Casam contra 
a vontade da família e morrem debaixo do bonde. 

·{Continua. ) 

Epltaphlos do dia 
. - M1lle graces, mademoiselle, mais alors je serai déjà 

parti... -
- Et moi aussi, monsieur. 

. . XXIV 

MME. F. S. 
O encantador, poltrão, cahiu na poltrona. , 

--------~1--------. . 
C0MPLETOU annos a 20 do corrente o' sr•. Affonso 

Pinto Bravo. 
Não houve festa porque o anniversariante se achava 

com gôgo. 
.. 

Quando a família, de preto, 
Veiu ver a. exhumação, 
Verificou que o esqueleto 
Tinha um espelho na mão. 

Mlcromegas. 
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I 

LETRAS SOB PROTESTO 
Escrevem-nqs. 

"Sr. Jucà de Riacho. 
Em a vossa chronica sobre as poesias de um tal Ole­

gario Mariano, profligastes, acerbamente, um plagio escan­
daloso contra uns versos 1ãtinos de um sr. Vtrgilio, Esses 
versos são, de facto, de minha lav.ra e pela defesa desinre­
ressada que tornastes a favor delles, confessa-se eteraamen-
te grato o vosso admirador - . 

Virgílio Jv!attricio". 
Não tem que agradecer. O seu a' seu dono'. 

O pPefePível 

Para o Zirinho Portas 

Leitor, mil vezes sel'i>áo d'agua, sceptico, 
Hadrão, canalha,açl.ulador, .asthmatl':<;', 
Nojento, magro, beberrão, mor)?hetlco, 
Torto, moleque, cabuloso, asnauco ... 

Mil vezes ser cabeça-dura, apathico, 
Coreunda, sujo, charlatão, frenetico, 
Pichote, gago, jogador, rjleumatir.o, . 
Zarolho, surdo, _m~nquetola ou hectico ... . 

Mil vezes ter barriga d'agua, papo, . 
Um rabo, orelhas e· feição de sapo, 
Cascos, feridas, cónvulsóes, azia . .. 

Ter isto tudo que de. mal se logra, 
Ilo que ter uma rabuJenta sogra . 
Um anno, uríl mez, uma semana, um. dta!'! 

Gaspar~:rolentlno. 

----~-o-------..... 
· C9ntra a tosse .' ... pelo telephone 

Que.m fala ? é o Dr. Olavo? 
.. . -E' o seu empregado? informe-o 
Que o Xa rope melhor é Limão Bravo 

E Bromojormio . 

-o--
Um dueiJo parlamentar em Bue­

nos Ayres. Combatentes : os depu­
tudos Moreno e Oyhanàrte. Dbis ti-

- r-os: puro! puro! 
.Ambos illezos: a 
honra de a'mbos 
-t[ m!Dem à J'aise 
e o bom-senso ... 
lezado ! 
--o--

De um edi­
torial do Jor-

7lal do Commercio, . vespertine> : 
«:Üs ·visitantes-dá Ex-

.J posição de. Milho s~o 
uma garantia _da rem&­
delacão do pa1 z n. 

PÚdéra ! E' milho ... 
p'ra burr\o l 

--CJ--
De um artigo do Jor­

nal do Gommercio, datar­
de sob re a Exposição do 
MÜbo: . . 

«E' pena que os . lavra­
dores não possam VI r tam­
bem em massa"· 

Coitados I Elles j.á não 
se acham esmagados pelo 
peso dos impostos ? 

O PERIGO DO TROCADILHO 
Desta vez foj o GanHo que berroa : 

\ . 

· . · - Ar.reda, Zé, que estamos no •arroz ! Lá vem o prefeito gritando que todas as exposições algo dão ; mas, que esta 
do milho fe>i uma espiga, que isto é· uma palha-açada, e que hão de pagal-a até o sabugo da unha, eu elle não é mais grão mestre. 

Zé {debulhado em lagrimas~ -Andamos azara.dos. 1 



Historia de todo dia 

Desde mocinha a Lili 
Só fallava ao pae, zangada: 
-Eu quizera ser casada, 
E me ver livre d.'aqui! 

' Não posso mais . supportar 
. Tanta coisa aborrecrda ! 
~Eu tenho de me casar 

Sinãu dou cabo da vida! 

Casou-se. Logo depois 
Foi colhendo o resultado : 
Os filh os de d ois a dois .. . 
Marido ... mal educado . . 

Os filh os be rram de um lado 
Grita o marido d'alli. 
F icou q encantf) quebrado 
Do casorio da Lili. 

Depois do ch á com torradas 
O pequeno im pertin ente 
Apanha mu ita palmada · 
Por chorar com dor no dente, 

De n oite a filha acordando 
Vae lhe p edir de mamar 
Lili deitada ficando 
Deixa a m.enin;; berrar. 

Arrependida da asneira ..­
Murmura a pobre Lili: 
-Quem me dera ser , soltei,ra 
E me ver livre d'aqui! 

Chocolate. . ' 
Para comprar basta ter dinheiro ; 

mas para comprar bem é preciso ter tino 
economico . · 

b. QUIX.OTE 

Dos bantos ás tadciras 
.. 

ESCOL ANORMAL 

DINIZ, O «MARQUIZ, 

Franzino, magro, secco, retor0ido 
como um frango de forno .ou um peixe frito; 
de «Cavallo marinho» usa o appellido 
e dos moços quer ser o mais bonito I 

E ' esta virtude que Jar com q!te fa­
çam sempre boas compras os jregue!feS Re corda assim fininho, assim comprido 
do Ao r· Ba rateiro . Sortimento variado um garrancho , um pedaço de p alito 
e modernissi111 o. • e, de facto-direi se m alari-do-

pàrece um esqueleto de mosquito· I 
Avenida Rio Branco, 1 o o 

- Agora tornei-me, positivistq. e 1>eg~ta· 
riano intrans·igen!e: so tomo bebidas (eltas 
.de vegetaes, whisky de milho, aguardente 
àe canna, etc. 

Monoplano, na vida e na apparencia, 
num vô o' vae p a ~ sa ndo até que um dia 
o t irem dos confins dessa eminencia I 

Soffreu, no Campo Grande, uma avaria 
_e, morgado de nobre descend encia, 
é al'istocr·ata na demo cracia J 

X 
UMA COISA E OJTRA_ 

Max. 

Disse A Noite, numa local inserta em 
um numero da semana passada que seu Ama-
ro ainda não está bom . . 

Commantando o .caso, alguem que co­
nh ece de longa data o urubú rei da Pensyl­
vaoia, teve esta piada que peço ·venia para 
registrar em letra d--e fôrma: 

-Bom? I Elle Ímnca tft?,i . bon)l 

X 
A (eminisação do íu"nccionalismo muni-

cipal vae de vento em poupa I · 
Além do aproveitamento das senhoras 

no elll.erci.ci~ dos ·diversos cargcs das secções 
da Dlrecioria de 1-nstrucção, consta que os 
proprios funccionarios barbados vã.o ser in· 
timados a usarem saia I 

A idéa é chie, .Petrolette, derni(lr cn, 
mas, ao que se diz, tem encontrado uma 
certa opposição. -

', 

· Na. verdade, não é para menos,,. Ora, 
calculem o 'Frota, com aquella bigodP.ira 
toda, mettido numa robe collante; o Rochi­

. nha, com a neu1·asthenia, que todos nós sa­
bemos, de jupe- fendue; o Geminiano~ ·irri­
tadiço e carrancudo, de saia curta, mostran­
do rs veneraveis taquarys, a toda gente; o 
Anthero, habituad·o, pelo uso das calças, ás 
passadas largas, de saia en:travée! 

Até pârece impossível I · 

X 

O sr. dr. Soares Rodrigues, defenden­
do a justíssima causa das victimas da per­
seguição que·um velho mes.tre denomina o 
uprussiani smo pedagogico•, revolve a ester­
queit·a .da Instrucção Muoicipal .l • 

o seu arti go, publicado no J01'nal do 
Commercio, clá bem uma idéa dessa coisa e 
do que val em a lei e os direit os dos func­
cionarios municipaes para os que, alli, tudo 
podem neste momento I • 

-Obrigar os professores a ponto em dia 
de fe sta nacional, por occasi.ão de um fe­
l'iado con.stiltteionat e a brir esse 'ponto ás 
13 horas .do dia! 

Entretanto.;. 
Não; é melhor não dizer mais nadai Pa­

ra que? ! A melgueira ·está a acabar; fal:tam 
apenas tres mezes I 

Judex. 

_____.Q,~,~ 

'f' ou t est bien ... 
D. Martha esperava ... Interessante 
se diz do tal estado em que se vin. 
Já tudo estava prompto: noi'te e dia 
cosêra no enxova\, feliz, radia!lte. 

- Vae ser Anna, risonha ella dizia. 
- Cesar será, um rapagão chibante, 
dizia o Diogo : E já tinha o semblante 
do pimpolho na mente. Era mania. · 

Chega o momento. Affiicto vê-se o Diogo. 
De gemeos um casal reclama logo · 
fazer-se a operação cesareana. 

- Anna '! diz Martha- Cesar! o marido. 
E assim fica rá o caso resolvido, 

·cP,amando-se o casa l : Cesar e Anna. 
Rigoletto. 

Eli'TBE C tlLIJJI 7Gil!!!t 

-Escuta, meu amor; não te zangues, 
mas,J?recisas di:;;er qualqt~e1·- co~~sa. Afinal·, 
os leLtores pagam pa1·a ler taml'em a ie· 
genda. · · 



Impressões do ~alo·n 

EJAMOS o ·salão de 
Pintura. 

Bem concorrido. 
Salioo.ta-~e como em 

todos os annos, em­
quanto for directÇJr da 
Escola de Bellas Artes 
o professór Baptista da 
Costa, que contmúa a 
ser o nosso poeta da 
côr, o apologista do 

. ,nosso yerde, o psycho-
Jo~o das nossas hervas, e da alma dos car­
neirinhos de Jacarépaguá adaptados ás 
paysagens petropolitanas. 

Baptista da Costa manda-nos diversas 
paysagens; cerca de. 5. 

E' o mesmo artista de ponta de pincel. , 
E' ·a escola miuda ou das miudezas á qual já 

. se associou ostensivamente o Pau!aFon'seca. 
Baptista da Costa pinta 100.000 folhas 

numa arvor~ de 500 folhas; é o que se sente 
na paysagem n. 36·. de Petropolis . 

A de n. :37, No CA~IPO, (S. Paulo), é 
bÇJa , com uma vacca no primeiro plano que 
reclama uma identificação do novo Jerviço 
da Prefeitura, além de uma escada de ca­
~as velhas nas quaes se póde trepar sem 
oflender o seu grande autor. 

Dizem, porém, que estlJ, paysagem de 
S. Parrlo ... é da rrra Real Grandeza. 

AMUADA (n . 34) é uma figurinha bem de· 
senhada de Baptista da Costa. . .. 

Parece. no entanto, que a menina amua- . 
da descende directamente do Pae Adão, 

• feito de barro . 
A cabeça é de..uma coloração tão uba­

cienta» que dava bem para um cartaz para 
a fabrica dó M. Esberard. 

Baptista da Costa prosegue minucioso 
nos seus outros trabalhos, ITAYPAYA (n. 32), 
RETRATO (n. · 33), PR.mAYER,l (n. 30) e o PHJLO· 
SOPHO (n. 31). 

E' um velho de longas barbas brancas, 
representando a actual geração, lendo o 
futuro livro do prófessor Modesto Brocos 
que o genial pintor está escrev~ndo. 

A figura é bôa e o mod!!lo deve sugar 
o cigarro até a ponta, a julgar pelo tom , 
amare li o da barba · e do bi·gode. 

Baptista da Costa tem uma qualidade 
bem recommendav.;J\ : não mistura num 
campo bois com carneiros . . 

Um quadro de Baptista ou tem bois ou 
tem carneiros, como se póde ver nas paysa' 
gens ns . 30 e 36. · 

* • • 
Antonio Parreira·s continúa incansavel 

na sua lucta pela medalha de honra. 
A sua grande pay:sagem LA VAL1ÍE DE 

CHEVnEUSE já não é mais feita á espatula; 
c rei o poder affirmar ser , Mestre Parreiras 
um bom mane_jador da colher de pedreiro ... 

A agua é bôa como côr; é bem transpa- • 
rente o que talvez faç_a com que o velho 
Parreiras não caia na dita . .. com relação 
á grande medalha . 

Antonio Parreiras concorre á medalha 
optimarnente, pois não nos mandou ne­
nhuma das composições, gcnero "TmA­
DENTES", e-rm-; etc., o que fP.z até, com que 
o Dakir dissesse para o Edgard : 

- Para ·nós, Parreiras, não ·estão ver-
des... · 

.. .. 
Não abandonando a latada, isto é, os 

Parreivas, temos o moço Dakir com "Ex­
TASE" (188), um perfil -de mulher de cabel­
los e rosto oxigenados, com pestanas se­
melhantes ás âas esculpturas de F·lorença, 

. expostas no saguão do Club Naval, recor­
tadiuhas e de olhos fitos no tecto: 
· Mas o quadrinho é bom e tem um pou­
co de caracter .com esses amarellentos car­
tazes da Fox Film ou da Paramount Pi­
ctures. 

Terra de Sepna. r 

o~ a ·UIXO"TE 

. INSTAN'I':ANEOS COM POSE 

• 

I_nauguração de um 1·etrnto na B~nefi. 
ce·nma Po1·tttgueza . 

Aspecto da moldura. 

Inaugw·ação da "Expoçição de Milhou. 
Aspecto de varias espigas. 

A pm·tida da «Missão Medica. • 
Aspecto dos que ficaram. (S. Ex .não 

compareceu). 
N. da R.- Este cUchó .. vae ser guardado para futuras 

expoàiçõc~, inaugurações, etc ... 

• 
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fv~"'ci~c..o 
Anclv~de 

·s. PAULO EM PINGOS 
A nota chie da quin-

1 
E lecsampcias I ta-fe,ira passa~a foi a 

,:, estrea do Arlmdo AI­
!..--------' ves,do Julio dos Santos 
Junior e do c! r. Eugenio Campi dentro de 
fatiótas novas, adquiridas ne Massigrand.e, 
que além de tintureiro é conde nas horas 
vagas. 

O dr. Jayme Lessa, festejaJldo o quarto 
. anniversario da sua brilhante revista ine­
dita: "A Casa do Diabo", offereceu um 
lunch no "Meia-noite". A festa foi estu­
penda, sendo servidos a sabida dos convi­
vas, delicados frascos de ammoniaco. 

A' noite a Companhia do Gaz mandou 
accender os lampeões e as casas commer­
ci'aes, ás 7 horas, fecharam. as portas.' 

Como se vê, as quintas-feiras elegantes 
da capital paulista vão marcando ·uma 
epoca bri.Jbante no mundanismo. 

O. ·QUI.XOTE 

I o bl ectos suml~os· I 
O Gabinete de Obje­

ctos Achados anda empe­
nhadissimo na procura 
da carteira do doutor 

Spencer Vampré. · 
A po)icia intimou o sr. Cardoso de 

Almeida para prestar declarações .. , 

------~~c:J------

Desastre horrlvel 
- ------''-1 

O Sr. Wencesláo· de 
Queiroz publicou um 
novo liv~o de versos . 

-----~--------

I I 
Os artigos ·que a cen-

. CENSURA su!a não c_onsente que 
s~Jam ~ubhcados aqui, 

· tem s1do estampado,c; 
pela imprensa do Rio. 

Em vista disso a censura resolveu ar­
r.anêar os trilhos da Central e cortar os 
fios telegraphicos e telephonicos. 

..-

I 

. 

1 

A Academia 1Paulista 
AcaUemla de Letras de Letras prepa~a-se pa-

. ra receber um, novo aca-
------ demico: o sr. Secchi, 
proprietario da Fabrica de Macarrão do 
LarO'o da Concordia. 

S. S., ultimamente, tem produzido umtts 
letras que, em sapa, têm sido muito · apre-

. ciadas. , 
João do Rio Tleté. 

--CJ--

Quanto mais encarece a vida mais 
sensivel se torna a vantagem de comprar 
no Ao I' Barateiro. Graças aos grandes 
stocks de roupas brancas para creançàs e 
senhoras, teczdos finos, roupas de cama e 
mera, etc. esta casa está em condições de 
ojferecer ao publico optimos artigos pelos 
preços mais convenientes. · 

Avenida Rio Branc.Ô. 1,00 



D. QUIXOTE 

O. QUIXOTE valorisa o bom humor 
Por contribuição publicada D. QUIXOTE · 

pagará , a titulo de animação, 3$000. _ 
Graça é dilnheiro. Dinheiro não é graça.' 

Correspondencia 

NÉO-PHYTO -A sua historia sobre o 
rio Neva e o copo d'agua, etc., ' pertence ao 
género das •variedades" excellerites num 
almanack. No D. Quixote estaria mal collo· 
cada. 

As anecdotas, muito conhecidas U?'bi 
et orbi. -

ZANY PAN - Acceitos os seus traba­
lhos. Uma do Honorio sairá no numero es­
pecial dos Estudantes e apparecer .no 
mez proximo. 

LAFONT-TAINE - O trocadilho (sel-o) 
tem tantés annos de serviço que já merece 
uma aposentadoria. , 

GREGORIO GRIZU'- A sua historia 
está mal cavada; co:no diabo podia o matu­
to interpretai,' a carta cfaquelle geito, esco- . 
lhendo palavras que fizessem um outro sen­
tido? E' inverosímil, não acha? 

JOÃO CATÃO - Fraco o seu soneto, 
no fundo e na forma. Ha versos muito frou­
xos como estes : 

Que'niio tem do inquilino piedade 
Quando este tt dever--lhe fica a fio ..• 
Dê fortificantes á Muza. 
-Diz V. na sua poesia: 

Maldiga oh! Quebradei?'a o teu azar {atat. 
V. refere-se naturalmente á quebradei­

ra dos versos ... 
JOÃO CONSULTA - Convenientemente 

refundida, a sua historia será aproveitada. 
RETROSPECTO - Os seus Annuncios 

constimem gene!'o humorístico desmodado e 
muito provmciano. Fariam successo na im· 
prensa do interior do Piauhy. 

· CHICA B0IADEIRA- O seu soneto 
não estaria máo se não fosse a diversidade 
de rithmos que o enfeia; ora V. accentua" 
4.•, 8.• e lO· syllabas. 
A minha amada oh que deidáde aquella 
Mulher mais lmda e mais perfeita cr~io . .• 

Ora, a 4· a 6: e lO· : 

Com. a éabêllei?'a esparsa pelo seio 
E que rosadas faces I e eu mu1·muro, etc. 

Concerte-o e vo_lte, querendo. 
ICAIZEROSCKOF- Syllabas de menos 

.e de mais : 
Po1· esse que hoje é teu ... 
Passeiam á noite sosinho:; •.. 

Além de um estão tão que sôa a Zé Pe­
reira. _ 

BARAO de TIMBAHIBA - A sua his­
toria além de mal redigida, é velha como o 
diabo I E V. faltando o respeito ás suas ve­
neravilis cans começa,.a assim : 

«Tendo o .. coronel X accQ.rda::lo na hora 
abetual. .. , 

Isso, logo de entrada ,! · 
J', ADRECAL -As suas anedoctas tem 

a:eenas a intenção humoristica ; mas isso 
nao basta ao exigente paladar dos nosso.s 
leitores. 

PREGO - Espirito maligno, não vae •.• 
J. L. -Não publicamos, não senhor; 

além da homophonia das rimas (pM·to gas· 
te, facto, cont!aste ), ha no s~u sqn~to um 
diverte que r1ma (?) com tt~rt, cuJa pro­
nuncia 6 flârt, . fique sabendo. 

VULCANO ( Recif~) - O seu soneto 
soifre do mal tão comrnum da homophonia 
com as suas rimas em arte, ante, ado, aes. 
Afine o ouvido e será bemvindo. 

D.IABO AZUL - O sen soneto tem v a­
rios defeitos; o primeiro é o de ·não ser so­
neto; o segundo é de ter versos quebrados 
como este: 

De uma diva quando á noite fechada 
o terceiro é ser o assumpto rebarbativo; o 
quarto é ser de máo gosto com aquellas 
catin~as; o quinto é não ter sal ; o sexto ... 
mas ueixemo~ o sexto: vamos -para a cesta . , 

CORO NÉO - O ·seu soneto A~;,r es­
cripto por quem soubesse metrificação esta­
ria bom. Mas veja só isso· : 
Eu que joias de valor procuro e quero 
Guarda civil de atilado faro 
Otte ao dono o ert,treg~tes; com desca1·o · 

O Azar é seu ... 
LEO NÉO - Está bem contad9 ; mas é 

pena ser anecçlota tão conhecida, a tal do 
caçador e do veado que coçava a orelha com 
o pé . 

Cate assum pto mas novo, seu neo Léo. 
0LIVER. - Qu'é qtOLo~we ? ... houve 

que esse seu trocadilho, nem uzando o 
Fregoli consegue ennegrecer as cans I 

IPE' - V. deve ser muito crea nça; mas 
não confie em que os annos lhe ensinem a 
es·crever e a desenhar; é preferível seguir o 
velho systema de estudar . Foi o q1,1e fizeram 
o Julião, o Calixto, o Raul, etc. 

C. BENTO (Campinas)"- Se não res­
pondemos é que não respondemos; isso aqui 
é uma organisação mais perfeita que uma 
repartição publica ( o que não é lá grande 
vantagem, diga-se, en passant ). 

NÉO· PITE O - Você mandou-nos a 'sua 
historia dÓ Chico Anzol, mas esqueceu- se 
de· mandar-nos o sal para temperal-a . · · 

O. 1. T. O.- Uffa I ahistoria do cofre, 
do gato que não morreu no incendio, dq 
outro que morreu de frio ... 0', seu ·Oito, 
essa historia tem oitenta annos I ... 

RIT -V. ainda escreve que levantou-se; 
terá estudado V. na escola de que fala a sua 
anecdota ? 

H. REIS -Os seus trocadilhos são de 
· fazer desmaiár o proprio g«roto. Paoa o seu 
heroe Fagundes um homem num trapiche 
cheio de trapos é trapichada; latiniçlade 
lembra um cão que late em edade ... e as­
sim por de ante. 

Mate o Fagundes, seu Reis. ...,/ 
J. -E. TEIXEIRA - Essa do bigode do 

~(aiser já foi contada pelo R. da Noite que 
a ouviu do Tit-Bils ; o seu desenho não lhe­
deu nenhuma novidade. 

DABLIU'- A;,>ezar de velha, muito en-
sossat · 

NÉO-FRAZÃO-Seu soneto não obed~ce .,... 
ás regras classicas nem da rima nem do 
metro ; não rimam entre si os quartettos e 
ha versos deste quilate : 
Batendo á min-ha porta? QuMn é 1 
E' o ttwco das prestações que mette medo 

Recite-lhe o resto do soneto que el!e não 
o apoquen~a mais. 

BRAZ & C. - Seu Braz V. teve com as 
rimas d~masiada parcimonia, rimandp ri· 
mas e rimas. Além do que este verso es tá 
bem rui nzinho : . . _ 
E, se hoje aç faço é po1'.q~te lu encimas 

..... Entretanto a idéa é bôa : merece ser 
melhor tratada. 

NE'O PITANÇA - O garoto não acceita 
trocadilhos da for_ça dos s~ms para explicar; 
são mais fortes que_ elle : Quanto ao seu 
soneto ,diria o .dito Garôto que é uma bota 
porque tá manco : 
De,lvencilha?'·te de todo atavio, 
Accaricia1·-te o pescoço delgado, 

- Ah 1· meu deseJO, ha m~dta acalentado, 
() de esvas:ia:r-te de fio a pavio, 
Garrafa do'aguardente idolat1·ado I 

MARQUEZ de YOOR - Bom o seu so­
neto, mas infelb.mente o assumpto foge· ao 
nosso programma... familiar. Trop (ie 
::;1Jl~? ta lvez; mas não é nosso, é da maioria 
dos nossos innumeros lei tores. 

B_ARBADÃO - V. pergunta se vale trez 
mil réis o seu tro ... chorrilho. Nã:o, barbado: 
deboche é velho e para fazer R espanha soàr 
como eSi ane aqu i e pó ali cnmo poíltt é fa­
zer uma nova guerra · e o mundo já esuí. 
farto com a actual. 

.TO'fON COSE - 'O assum pto da C1·éottlct 
será aprovFJit.1.do em caricatura. 

IRGONTÃO - A Brwmge está fora dos 
nos~os moldes; á Cauza falta expontanie­
dade, com aque lle tw·be-os, metuido á força, 
em um enjambement duro de roe(. 

Dr. FARRISTA - Ao. seu desenho fal­
ta traço e á lege nda falta troça. 

100 EX-PE-CU-LA-ÇÃO- Pois, olhe-se 
neste especulo : · 
Vae alta a noite, o silencio épro{undo. 

_ Na delegacia ouve-se um estampido, · 
E do canto em qtte resona1:a um imtmào, 
Partiu, velo:, um doloroso gemido. 

O gemido era um grito d'alma do infe· 
liz ao ver-se cantado em versos tãó arre· 
benta dos. 

MANOLO ROMANO ( Campinas ) - E' 
preciso desenhar com traço mais f0rte e 
apenas a traço. 

XICO - Acontecén á sua histori a o 
mesmo que ao seu heroe, Barão de Cogú­

- mel os : desappareceu. Mas toda gente sabe 
onde está ella : na cesta. 

Trabalhos acceifos: 

BeUieomania de MAZIUL- Os progres· 
sos da Sciencia !le T. NEN T ·-:-Tactica e Na 
ultima {esta de Mme . X de TIC·TAC- D'is· 
tr·acção de ANTÃO BRAZfL-A guerra de 
BASCUALINO GINNARO-Licções de His­
toria de J. CALDERON-Coisas ·de · S~rgipe 
de JOÃO CONSULTA..:..lnania Verba ,de 
Jé>TA SO'-Razãp de Sob1·a de ZANY PAN. 

·.__ 
O Duque Estradelro . . 



O. QUIXOT.E 

A · ~EUTRALIDAI)~ DA .IIESP A~Hi\. 
'0 ...._ O .... M• o 

!vi con los «Hunos" m con los... afros ... 

rJyeniiniseeneias 
Um dia eu preso fui ( guardem segredo ) 
Por -~er desacatado um vil lampeão. 
( Supponho que essa causa fosse enre.do 
Do guarda que nie fez a accusação ). 

I " • 

Mas ... fosse porque fosse, eu no lagedo . 
(' Do infecto xilindró dei com o " costão," 

E assim que Ia cahi, logo procedo 
Ao exame dos " collegas" da pris~o. 

O "Chico ·Navalhada" e o Zé Moraes 
Soltando pala vradas immoraes · 
Demonstram pela grade o desagrade ; 

Um bebado, a:ffectivo, geme e chora. 
E eu calmo, nem rrie lembro cá de fóra 
Porque trago os meus YORK-MarcaV.eado. 

-'------0----' 

- E:p.tão, Raul, o assucar não é genero de primeira ne-
cessidade ? . 

-Não. Elle é quasi sempre de 2·. E é ra.ro. QU!J.Jl-to 
mais cavo menos .encontro. . 

CJ---
o valor da nova emissão vai ser até cinco vezes maior 

que o fiJndo inetallico, etc. etc. lfundo metallico no Btazil Só 
conhecemos das esta tuas dos deuze,s o:fficiaes das praças . publi­
cas. .E nem todõs são do tamanho_ da de Pedro I. 

... 

O governo desmente o boato da prisão do famoso Irineu 
Machado. Rea.lmente seria uma injustiça que a policia fran,ceza 
pegasse. um so . -' 

:Oisque- disque 

, -Maria. me disse que você lhe disse aquelle segredo que eu 
d1sse a voce que não dissesse a ella. 

-:- Que linguaruda I Pois, si eu disse a ella que não dissesse 
a voce. ' 

. - P o.is também eu 'disse a elra que não diria a :você que ella 
me tmha dito ; mas lhe digo ago,ra que não diga a ella ·que eu 
disse I... - · · 

-Está dito I... ! · 
Theodoro & C. 

I 

.. 
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Bangú X Flamengo 

Vencedor Bangú 4 a 2 

Bangú A. C.; a veterana sociedade 
suburbana, botou as manguinhas de fóra 
e está dando pannos para mangas ! Ou~ 
tra cousa não era de esperar de um team 
representando uma fabrica de tecidos! 

No desenrolar da peleja, os players 
Ga11o e Juc~ ~esolveram sahir do campo 
afim de assistirem a lucta do lado de fó­
ra; assim é que Juca e... (não é que eu 
já ia me enganando!) assim é que Gallo 
e Juca preencheram as falhas havidas 
na a&sistencia que po.r signal estava bas~ 
tante desfalcada. 

De Maria- Ful~back do Andaralzy. 

No final da. Jucta verificou-se a vi~ 
ctoria d0 team local pelo score de 4 a 2. 

Os goals foram marcados : Feliciano 
r, P. L1ma r, Patrick 2, Antenor r e 
Japonez r. 

X 
O Carioca vence o Vllla -No campo do JardimZoologico rea~ 

lizou~se domingo ultimo, a prova do 

D. ·QUIXOTE 

campeonato entre. os · teams dos clubs 
acima. 

A assistencia era numerosa e o jogo 
desenvolvido pelos contendores fo1 ex:~ 
cellente, sendo o resultíJ,do final favora~ 
vel, como era de esperar, ao Carioca pe~ 
lo score 1de 2 x o. ' 

X 
S. Christovão X Amerlca 

S. Chrlstovão 3 a 1 

O encontro acima, que terminou 
com a victoria do team da rua Figueira 
de Mello pelo score de 3 a r, não teve o 
brilho que se esperava! 

Sendo este o motivo porque nos li-
mitamos a dar f.<l movimento technico: 

Sahida do S. C......... 8 .44 
Defesa de Baron.... . ... 3.46 
Foul Apparicio......... 3.iJ.8 
Defesa de Baron.. . . . . . . 3 .4g 

Reportagem photographica 

lnstantaneo apanhado no training do 
nosso scratch, realisado ás 2 r horas, no 
Campo do Botajogo. · 
=7========================~ 

Foul de Apparicio ..... . 
Defesa de ~aron ...... , . 
Foul de App-aricio. , .. . . 
Defesa de Baron . . ..... . 
Foul de Apparicio .. . .. . 

)) » . )) 

)) 

)) )) 

Defesa de Baron .. , / .... 

2' meio-tempo 
Foul de Apparicio ..... . 

\ ...... 

3.5r 
3.53 
4.00 
4.06 
4· IO 

4.13 
4.20 
4.3o 
4.31 

4.50 
4.53 
4.56 

Defesa de Baron ....... 4·59 
• )) ) s.os 
.» » 5. IO 

Goal do America, ....... 5 ~12 

» )) S. Christovão ... 5.r3 
» )) )) " 5.r4 

' )) )) )) )) 5.r5 

Serviu de juiz o dr. Ferreira Vian­
na Netto, que mostrou ser um rejeree de 
p,eso, 

X 
~ Mangueira empata com o Andarahy 

Em matcíz-returno do campeonat-o 

"D. Quixote" em Santos 

Ary - Center do Santos F. C. 

carioca, encontraram-se no campo do 
Flamengo os primeiros teams do Man­
gueira e Andarahv.-

A peleja que roi emoc'ionante e dis· 
putadissima, terminou corri um empate 

. 'de i.lm goa l. 
X 

Off-Side 

E sta noite tive um sonho 
Que acordei admirado ! 
Vi o Moura jogando um matcb. .. • 
Não vi ninguem machucado! 
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Galeria dos engen.hei ros 

Valentim Dunham 

E. F. C.B. 

Eis o chefão da contabilidade, 
A melancholica, a insípida figura, 
Que veiu á arena da posteridade 
Sob uma chuva de •descompostura ... 

E' de vel-o estupendo ... na estatura, 
Digerindo \!.fatídica. saudad.e 
Do Conde que o guindou áquella altura 
Pa·ra fig~s metter ao C . • de Andrade ... (·) 

Senhor de um parentesco tormídanào, 
Do bem com a philantropica man·ia 
Foi os parentes todos collocando . .. 

Com saudades dos tempos da folia, 
Na contabilif;lade ... vai contando 
O tempo para a aposentadoria. 

Camelot. 

· (·) Carlus,de Kndrade, Sub-Di recto r I el a 
2· Divisão. · - • 

--~-----~-----,-. ~-

SEMPRE que se falla em economisar, 
accode o homem da classe media com 

esta pergunta : . 
- Cbmo fazel -o, se .dia a dia a vida mais 

encarece e é preciso, afinal, comprar, com­
,prar sempre, o alimento, .o vestuario, o cha­
péo, o calçado. 

Hoc optts hic labm· est I 
Ordinariamente comp11a·se dema,is, por­

que se compr.a duas vezes . , 
O homem pratico escolhe onde comprar 

porque sabe que o artigo de· prim eira quali­
daJie que· lhe é vendido dura duas ou tres 
;vezes mais que o artigo inferior que elle te­
nha adquiriao por preço inferior ou as ve· 
zes pelo mesmo preço. 

Disso sabem todos os freguezes da Coo­
perativa Militar que, por isso mesmo, não 
querem saber de exper1encias novas. E fa­
zem muito bem. Avenida Rio Branco ns . 176 
e 178-Ediftcio do Lyceu. · 

Vende'·se ·a·o pu]Jlico. 

.0. QUIXOTE 

Os fiscaes de theatro querém au­
gmento de vencimentos. 

Não sabemos s~~ o Conselho Mzmici­
pal attenderá á justa pr:etenção da classe; 
cumpre, en·tretanto, farer uma pe~uena 
restricção; si para alguns o cargo e tra­
balhoso, para outros elle tem a compen­
sação das horas agradav~is que passam. 

Rir e ver os outros r1rem; observar a 
alegria do povo, pa_ssar um_a _ hora c:gra­
davel ouvindo delzcwsas jutzlzdades e uma 
ventura que compensa certas massadas do 
cargo. . ' 

· Que o .digam os fiscaes de theatro que 
assistem aos espectaculos do theatr,o São 
José e do Gari os · Gomes, 'de onde o Pas­
choal excluiu systematicamente tudo 
qztaizto possa entristecer a a /ma ou feri 1· 

os ouvidos, pelo mdo gosto ou· pela porno· 
graplzia. 

E é por isso que o publico enche sem- ­
pre a platéa dos theairos dtJ Paschoal. -

( 

JULIÃO lHAfJHADO 
(Autor d' O Modelo) 

rulso firme de mestre. olhar de artista. 
Como no Iapis tem a mão segura. 
Toma da penna e applausos mil conquista 
Do hopesto theatro na literatura. 

Tem. para ver a Vida, aguda a vista 
(Uza.~ é certo, luneta um. pouco escura 
~ ás vezes. como caricaturista, 
faz-nos sorrir... num rictus de amargura.) 

Ora. no theatro dá-nos - o MODELO 
· Uma peça em que o amor á dor se casa, ~ 

Em nue se niuda o sonho em pezadello. 

Que ella como me approuvc. a ti te apraza 
E, se não tens. leitor. alma de gelo. 
fiquem-te as m.aos. por applaudil-a. em ~braza~ 

r.Bvitando ... · 

Pedes que eu mude as horas da conversa 
E galgue a escada,á meia noite em ponto, 
Pois do< me a velha,em ferrreo sornno,im-

[mcrsa, 
Dando á fadiga o maxi'llo desconto. 

Distingo perspectiva bem diversa , 
Para atirar-me ao abysq10 tã.o de prompto., 
Quem varias armas defensiva~ térça . 
Nisto não cáe, feito um patinho tonto! ... 

Fico a pensar que, no melhor da festa, 
O negro demo, intromettido, apresta 
Os nós revezas de um medonho laço. 

Embora o amor fascine mais ào e~ curo, 
Dó J?atamar, não quero vir, no apuro, 
Fugmdo ás consequencias de um: fracasso! 

. Folgazão. 'Q'B 

OS ALLEMÂES APANHAM NAS D.UAS1 FREN~ES 

I 
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Só apanha . em duas frentes . • . quem rem duas caras I 
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fORASTEIROS ... 

Vamos · ago1·a ver a tal exposição ? . · 
Qual? 

( ) - Aquella que t~m as es1Jigas ... 
- Ah l a das B ellas A1·tes? Já t~ri, •. 

lnnocencia 
O q~e mais nesta vida tormentosa 
-Interminavel rua da Amargura­
A ti me prende, cheio de ventura 
E banhado d'e luz 5!splendorosa; 

O que me torna a vida côr de rosa · 
-Um grande sonho a'legre,uma luucura­
E' te saber ingenua e de candura 
Ang·e]ical, de tlõr fr-esca e mimosa. 

O que me doura a mísera existencia 

"Principio" "melo" e "fim" 

O "principio", .. ba:;ico - Bóa qualida­
de de mercadoria, carada á modi­
cidade dos preços. 

O "melo"- Grandes compras a dinheiro 
e nas melhores C(Jndiçóes do mer­
cado. 

O "fim" - Ter tt~ía _immensa fregue:;ia, 
.sempre satzsfetta cpm a-s compr:as 
que ja:;. 

Ao Primeiro Barateiro 
Avenzda l?io .8ra11co, 100, 

O "cada ver" do papá 
O~TAM-SE muitos 
casos desses "enjants 
terribles" que com­
promettem ás vezes 
seriamente os papás e 
as mamãs. 

Mas este aqui é 
authentico, · acreditem 
ou não. A Luizinha é 
uma pequenita terrí­
vel para desvendar á 

· visinhança •os segreqos 
e a "roupa suja" da casa. Com os seus 
seis ou sete annos tagarel as, é perfei­
.tamente capaz de dizér ao visitante 
que:- (lo papá manda djzer que não 
está em casa", e outras que taes. 

Ha <lias foi o casal Noronha visitar 
os papás. d.a ~uizinha, e no_ C?rrer de 
meta-certmomosa conversaçao, o a!;­
sumpto veio a cair em vi-sitas, rece pções, 
bailes, etc. · 

- Dá muito trabalho esse negocio 
de receber-se constantemente, com bai­
les, chás, jantares. , . 

-E' uma massada ... -dizia a mamá. 
- Eu, l?~r mim, c~mfes.so, gqsto 

pouco d.e visitas de cenmoma - .a:ffir­
mavà o Noronha. 

Nesse ponto a Luizin~a ' interrom­
peu: 

- Pois o papae gosta muito ! Tudo 
o dia vem un~ homens procurar elle ! 

Até tem um caréca, de cara muito 
aborrecida, muito gritador, que . falla, 
falla, falia com papae, e papae sempre 
diz: Volte amanhã! Volte amanhã !. .. 
Se papae não gostasse, p.ão m~ndava 
elle voltar, não é, papa e? 

(Está claro que só .algum -tempo 
depois o chi-nello lhe respondeu). 

Dr. Kapa·Dhosslo. 
E' te saber, emfim, d'uma innocencia 
Que deste ·tempo nos.so hoje não é. OS QUE O GAROTO NÃO EXPLICA 

-Santa innocencia rara , immac;:ulada, 
Que te fez assistir, interessada, 
Ao repertorio todo do Brulé! ! 

. / Telles de Melrelles . 

~L<:~;sr;·---~------.:.:..~:. 

Visitas estPa.nha.s 
<Parodia) 

Visitas-Noutros tempos recebi-as. 
N á o tinha as salas ermas corno agora · 
E vinham cedo, ao despoFltar da aurora 
E em minha casa até passavam dias ! 

Em quant&s noites algidas. sombrias, 
Não tinha de levai-as até fóra! 
Então co·m os meus botões dizia:-chora 
Que da noite á friagem te resfrias ! 

\ ~ 

E no jardim ((grame do», sobre um banco, 
Sentavam-se inda até que o bonde viesse 
Horas ficavam sobre o marmor' ~liro ... 

Hoje, ás visitas fecho a porta e a _tranco .. 
Mas outras entram, logo que -anOitece. 
Para roubar gallinhas ... pelo ;nuro ... 

Marce. 

-~tw·~ 

- F1·ancamente, p'wa o sitio não acho a chicara · de) chá cara .. , 

I • 
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O PESADELO DO KAISER 

No seu leito prostado, após insana luta, 
O Kaiser allemão • 

· Sentiu da Morte a garra bruta 
E sonhou qu,e jazia ao fundo de um caixlt.o, 
Tinha branca, de cera, a feia face früi 

Emquanto a Côrte' imperial 
Continha os 6stos de alegria 

Por entre os lutos do cerimonial. 
Mas, ao partir do mundo, 

O barbaro esquecera o passa,porte, 
Rolando ao Chaos profundo 

Da Morte 
Sem saber o destino que teria. 
Eis que ás portas dn Céo bate, arrogante, _ 
E diz, mostrandp a ensanguent.~J.da farda: 
- O Kaiser· sou I l'Ubro imperante I 

Grita-lhe o Anjo da Guarda: 
-Volta, Guilherme I ó vil e.ntre os mais vis I 
Aqui, nesta manRão de amor e paz, 

Irmão de Satanaz, 
Não mettes o nariz I 

-Bem, neste caso parto, 
Responde o truculento soberano, 

A procurar um quarto 
Ern casa,., do meu mano I 

Versão livre -da poesia «The Kaiser's Dream » de Mr. Geo M. Veri~ 
(da fíJ,ro ; A Discusion o f some problems· o f war..) 

E já, rodando sobre o~ ca}canhares, 
Partiu, soltando mald1cçoes, 
· Para os rubros legares 

Das infernaes regiões. 
Chega á porta do in·%lrno e,_ emquanto espera~ 
Ouve a voz de Satan que d!z á sua gente : 

-O Kaíser allemll.o 
Anda no Chá.os, buscando o seu de~tino. 

E aqui vol-o prevmo : 
Entrada não lhe deis I Mil vezes não I 
Que nôs os d·iabos, somos bons demais 
Para ter~os em nossa campanhia 
O mais vil o mais fero dos mortaes, 
Pae da Crtietdade, avô da Tyrannia I 

Um tal monstro sem par 
Não pode entrar no inferno L.._ 

De, pelo Cháos, sem ter destino, errar, 
Deverá ser o seu castigo eterno. 
Porém, de fóra, o Kaiser tudo ouvira 
E, batendo na porta, o imperador 

Treme de horror 
E, humilde, assim suspira; 
-Satanaz, meu irmão, tem tú piedade I 
Pude ouvir o. que aos diabos tú disseste; 

_ Sei bem que sou a imagem da maldade, 
Bem sei que sou uma peste I 

Porém deixa-me entrar. I Para onde irei, 
O' dos infernos Rei, 

Se do teu reino a entrada tú me negas? 
Irei rolar pelo infinito ás cegas? 

Olha 1 tenho Óuro I Uma riqueza immensa I 
Dar-t'a-ei toda, Satan, 

Ptorque revogues tal sentença I 
- Tua supplica é vã I 

Teu nome vil infamaria o A verno 1 
Se possuas tanto ouro 
Emprega o teu thesouro 

Em construir, p'ra ti proprio, um novo Inferno. 
E Satanaz, com um riso zombeteiro, 

Mostra-lhe o eterno rumo, 
Num forte ponta-pé que lhe applica ao tr-azeiro 
E some-se, afinal, numa nuvem de fu.rno. . ........... , .................... · .. ..... ....... . 

O Kaiser- despertou, 
Todo o corpo a tremer, frio, de gelo· · 
E, recordando o horrendo pezadello: 

. lVJ;urmurou : -
-Com -mil raios I que nnncll aos Géos iria 

Ha muito que eu ~abia 
M·as que seria expn!so até 
Dos reinos infernaes de Belzebú \ 

Com um ponta-pé ... 
Quem o diria ? _ 

Almirante João Cotdeiro da Graça. 
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I 

Proteja sua vida e não tome v:s. um remedio 
secreto, cuja formula desconheça 

O me::lhor fortificante inventado pela sciencia moderna 
é incontestavelmen!e o C.DMPOSTO RIBOTT, (phosphato­
ferruginoso-organico). Produz milhões de globulos veri:Delhos 
no sangue, fortifica, dá vida e vigor, cal'ma os nervos e é um 
poderoso vigorante para os homens, mulheres e creanças. 
Combate a anemia em todas as suas manifestações, ~li mina as 
impurezas do sangue, e regula as funcções digestivas. Milhares 
de anemicos, dyspepticos, pessoas completamente .abatidas e 
aborrecidas da vida, que tinham j~ renunciado até ao precio!.o 
direito de viver, recommendam e gabam as maravilhosas pro-
priedades medicinaes do COMPOSTO RIBOTT. . 

• r 
Olha para aquelle par de rachiticos; porque não tomarão 

Unioo preparado medicinal que diz ao publico, ao me­
dic<l e ao pharmaceutico, de que é composto, leHando a for­
mula integralmente impressa na etiqueta. O COMPOSTO RI­
BOTT, a base de ferro organico, (na s,ua fórma ;uais assimila• 
vel conhecida), phosplwro e outros ingredientes de grande va­
lor therapeutico, duplica e mesmo triplica a força de resisten­
cia das pessoas anemicas, fracas e nervosas aos poucos !iias 
de tratamento, corri~indo ao mesmo tempo quaesquer desar­
ranjos digestivos. S1 V. S. seiJte-se nervoso, debil e cansado, 
se nota que seu estomago não digere convenientemente os ali­
mentos, e que a pobreza de seu sangue lhe occasiona frequen­
te's dores -de cabeça, rheumatismo e mal estar geral, não hesite 
um momento e comece a se tratar immediatamente com o COM­
POSTO RIBOTT. Seu proprio medico o recommendará. Ven­
de-se em todas as drogarias e pharr:nacias acreditadas Manda- , 
remos amostras gratis .*s pessoas interessadas que solicitem pre· 

COMPOSTO RIBOTT, ·, 
para ganhar forças, 

e rem ettam 400 réis 
Rio de Janeiro. · 

vigor, vitalidade e energias? 
ços, 
!J79> 

em sellos do correio ·para pagar o porte, etc. U me o depositaria· no Brazil : B. N ieva, Caixa 

No Senado, ha dias, o sr. Yictorino Monteiro 
abriu ·a estalagem contra a imprensa. : disse o dia­
bo ; disse principalmente que ninguem lhe devia 
d!!-r importancia ; o Lopes Gonçalves abundou nàs 
mesmas i<~éas ; o Azeredo foi ver o jogo aconselhan­
do a que ninguem lesse jornaes. 

Foram em summa duas horas occupadas com 
um simples topico da Noife 1 tudo para demonstrar 
que os srs. senadores não dão importancia á im­
prensa:. 

Ainda b'em ; se dessem alguma, durante · t~ ­
da a secção legislativa não tratavam de outro as­
sumpto. 

- - -·CJ-

Queixou-se a Companhia de Sedas Villa de 
A. Remado, S. Paulo, de que1 tendo despachado em 
Santos pelo Rio de Janeiro, do Lloyd, um volume de 
sedas chegou este aqui ao Rio transformado em 
um colchão e pedras de calçamentÇ>. 

Podia ser peior; tivesse a seda vindo · do es­
trangeiro e o destinatario ainda tinha que pagar 
multa peio excesso de pezo. 

- --CJ---

Um telegramma do Chile (A. A.) aanuncia 
um forte tremor ue terra na região de Tarapaca. 

O nosso serviço especial do D. Quixote ac­
crescenta detalhes interessantes entre os quae_à 0 
seguinte ; 

Tarapaca ficou cheia de buracos ; e um su­
jeito1 caçador inveterado, andava calmamente a es­
piar para dentro delles e a indagar : - feréi pacca ? 
feréi pacca ? 

Foi assignado entre o Perú e a Inglaterra um tratado que se 
refere a attitude que deverá observar cada um dos paizes contratantes 
no caso de um conflicto entre ambos. 

Cada um dos paizes com frafanfes deve a~umir uma attitude 
energica. E' a nossa opinião. 

----- --CJ-----
0 encaixe dos B~neos Argentint•s subiu 'à 13 milhões de pezos 

ouro e 2 bilhões de pezos papel. . 
E' o que se chama um bruj;o_pezo1 a pezar da guerra ou por ísso 

mesmo. Pezames.-. a nós que com a guert•a fi.0amos ainda mais ... pezados. 

A fragante e antisêptica espuma do . 

Sabonete de Reuter 
~ 

limpa e refresca a pelle e, ·em curto tempo, 
torna-a suave e t~rsa como a de uma creança. 
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Bôa noite Maria, é tarde; e tarde . 
. Bõa noite, querJda 1 eu vou-me embora i 
São m13ls de quatro e meia; o céo tem ar de 
Que vae chover, antes que rompa a aurora. 

Prudente é que da chuva eu me resgua1•dej 

A ldéa-de resfriar-me me apavora! 
1 · ... _Tens m~do de morrer I és um covarde I 

Adeus, boló poltrüo, vaê 9ando Q fóra 1 

;-- Pois não é nada o que você presu~e! 

'·A morte não me põe apavorado 
Nunca temi da sua fouce o gume. 

·_ Quer de um lado, quer de outro, 
os inimigos avançam. São uns leões, são 
)lnB heroes l - exclamava o D. Quixote. 

- Heroes, perdão : são uns avan­
<" çadores. - obtemperou o Sancho Pança. 

--o--· 
Ter sempre a pel!e formosa 
Com bem pequena despera. 
Esse é o motte; é esta a glora: 
Ur.ae Agua ·da Belle:ra. 

Mas e, amor, que se eu fl.car resfriado. 
Nâo.poderel sentir gosto e perfum'e ' 

Do meu cigarro YORK ~- Ma•·ca Veado. 

A grande novidade internacional e 
diplomatica foí o reconhecimento da 
independencia da Polonia. 
. Era aliá(:] de justiça depois de igual 
acto com relação. á Brathma, a Fidalga, 
á Teutonia, á HaJISeatica e outras po­
tencias mais ou menos cevtJdas. 

Soffre do Estomago ? 
Mande sua direcção á Caixa do 

Corr-eio· 1907-Dept. Q. R10 de Janeiro. 

- . 

. Uma interessante coincidencia: 

O tenente f.;ima Barreto pediu apo~ 
sentadoria e o Nilo reconheceu a inde­
.pendencia da Polonia. 

---c::J---
Náo cump,ro bem meu programma 

~ -

Tal sinto a mente conJura 
Se náo iomo, inda 1za cama, 
Meu bom-Café Andalu:ra. 

·. 
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HP""""~~"~00"!:)9~~"""9~~~~· I ~GG~6EEEEEEEE~~~EE~EE(;OOEEE€!GEEE~EE~ 
~ A "SUL AMERICA" ~- ~ XJ.a Série de Premios da~ 
1 coMrnNHIR NnCIONIIL DE 5EG0~05 DE \IIDn 11 Cerveja Fidalga 1 
~ Desde o seu inicio até 31. de Julho de 1918 tem I ~ ~ 

i 
pago aos segurados e seu.s herdei-r,os: ~ $ A cerveja FIDALGA a sahlr da fabrica a contar do dia 1 ~ 

S • 33.110:336$677 W ~ de Junho· de, 1918, contem nas capsulas · ~ 
imstros. • • • • • • ., : ~ os seguintes premios: ~ 

I Resgates~ e liquidações. 21.885:302$261 ~ ~ 2000 premias a ;$ooo 4:000$000 I . 

f
i Lucros aos segurados.. 4.697:783$943 ~ ~ r5oo , 3$ooo 4:soo$ooo I 

· · Total. • 59.693:322$881 $ w. ~00 · ,/ 
5$ooo 1 

:ooo$ooo ~ 
~ W 20 ro$ooo 200$000 ,,. I §EGUROS Elti VIGOR, lU&IS DR:_ M i ~~- )> ~~~~~~~ - •• ~ggt~~~ i-

~ 150~ MJL CONTOS D_E REIS ~ ~ 3724 Premlos no valor total de 10:000.$000 ~ 
~ &fJ~I VO, 191~ IS DE ~ ~ Os premi os serão pagos até o dia 30 de Setembro de ~ 

~41 MIL CONTOS DE REIS-~ -~ c h .. 1>

918
' na sede da ~ 

~ Peçam prospectos e informações sobre as liberallsslmas ~ ~ ompan· ·la ce.r."e)·ar·r··a. Drahm· a m ~ apollces c?m sorteios e clausula de invalidez que • ~ . · W D iiG) 
~ se emtttem em todos os planos de segu · W I ti'J 1!!'.1 .I . _:_os da "Sul Amerlca" - na ~ ~ SOCIEDADE ANONYMA BRAZILEIRA ~ 

~ Sé~e ·social RUA .DO OUVIDOR, 80 e 82 ~ r. ~ ~ 
1. RIO DE J~NEIBO ~ : Oapsu1as premiadas. Patente de invenção numero ~-
·~ E NAS AGENCIAS NOS ESTADOS ~ til 5396 de 23 de JunhQ de -1908. I 
'\;e€lEEEE~00€4S*SeEEECOOMGE~GEGEEE"00~ ~!»M!»»MMf)f)~f)*>f)SJ~~S>f)~~!»~~S>~!)~S>:lJE 

-• 

O «PILOGENI O» serve .. fhe em qualquer caso 

\......._ 1 ....... . ..J 
Se já q11asl não tem serve~lhe o PILOGE~IO por• 

que lhe Fará 'lllr·cabello novo e ,abundante. 
Se cotne~a a ter pouco, serve·lh.e o PILO(iENIO, 

porque lm!Jede que o cabello continue a cahlr. 
Se alnd111 tem mqlto, serve-lhe o PILOGENIO, por· 

que lhe garante a hyglene do cabello. · 

Ainda para a extincção da caspa 
Alada para o tratamento da bat•ba e loção _ de tol_­

lette -·- O PILOGENIO. 
' 

Sen1. pra o « PILOG ENIO» ! 
O <~PILOGENIOn sempre 1_ 

A' Y[NDA tM TODAS AS fftAKM.\CJAt DROGARIAS f P[RfUM.4RIAS 

"' 

Com·panhia National de .Navesaçao tosteira 
.SERVIÇO D.E PASSAG~IROS 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas . do Rio ás 
qufntas, sabbados e domingos. 

VAPORES 

ltajuba. llapema, ltauba, ltapuca. 
llapuhy. Uaberá. Uaquera,· ltatinga, 

ltassucê, llagiba,_ Itapura, ltaperu~a. · 
Uapacy. itaituba. ltaipava_.. · · 

-
A Companhia recebe encommendas até á vespera da sahida do1 

seus paquetes,. no. armazem n. 13 do Cães . do Porto (em frente ' 
praça da Harmonra). A entrega de mercadorias será ·re1ta no mes-
mo armaz-em. ' 

Os Srs . passageiros de primeira e terceira class-es e os volumes · 
de bagagel)l que aos mesmos se faculta levar comsigo em viagem 
serão conduzrdos gratuitamente para bordo em lanc&a que llaztirá 
do Cáes Pharoux uma hora ant~s da marcada para a sabrda do 
vapor. . 

A bagagem do porão deverá ser levada ao armazem n, UI, 0áes 
d:o ·Port.Q_, até ás 5·horas da tarde da -vespera da partida. _ 

Para passagens e mais informações no escriptorio de "'-
... . ·f 

LAGEIRMÃO$ 
RUA DA-CANDELARIA, 4 

·I 

-~ ... .,. 
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O. QUIXOTE 

~~--~.~~ ~~ ~~~~ 
BROMIL.(ADAS . 

, 

XLI 

Como tossisse o Pedro .Leão Velloso, 

Já febril, espirrando, consentiu 

Em t~mar o xarope tào:~ramoso, _ 

E· o frasco de BROMIL nem repetiu. 

De.ixou o regi-men lacteo cabuloso 

E com varios amigos se partiu 

Já sem tosse, sem febre, sem mats !)a da ) 1 

Para a do Minho classíca peixada. 

' 
XLII 

Emquanto isso se passa com o robusto 

Gil Vidal, jornalista ,o · mais potente, 

Cortava o mar, iritrepida ~ sem susto, ' 

A de. Galleno bellic_9sa gente, / 

Sem da Ethiopi·a temer o clima a·dusto 

Nem os frios do ·inverno Já na "frente" 

Que nenhum do Xqrope se esqueceu 

• 

Que ~m bronzeos sempre os broncf:lios converteu . . 
' 

~::sii!r Tosse? ... BROMIL tl~~~· ~ 
l\e . . =::d). 

TYPOGRÃPHIA NÀ.CIONll, IVua D. Mano~l, 30. 
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